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xões uns milhares de contos, ao! V'C~'-'l'l'!'P!I ~!! "A"'O 
1

1 creaçflo. 
pa.sso. que os • Cayallos • se a pro- .! • &m ª ~ '11/EI 1 lf ~ Vicente de Pau lo, antes 
ve1tana.m com . mn1to poucas dezc-1 Ate ao aparecimento d'es- ~e. ser o homen:i celebre que j 

A Verdade 

CAVALOS DE F!O 
nas, •nao mais de duzeutos eon-

1 
te homem, as creanças nasci- ,01 pe!os seus 11?umeros. atos 1 Disse Toão de Deus que «a 

tus•. . . . ; das fóra ou dentro do matri- d~ acrisolada ?aridade, foi um Verdade é sempre bem vinda e 
. A1Ssim e qu~ 0 sr. ~lmcida monio, e de que os paes deli- simples mocinho do c~m.po, superior a tudo.)) Isto e, si'r vcr

L1ma, em entrevista publtcad~ oo ben:tvam desembaraçar-se, e- guarda~Ol' de .g~do. Fm d es- <ladeiro é ser superior. E com-
~ Sendo ?e. i8 ,ele Setembro ullim?, ram expostas na rua, como e !a hun.tlde posi~ao que ele as-, quanto o verdadeiro tipo do ho-

A · se expmrnu d esta sor.te, syiitheti- onde calhava, e mol'riam ge- c~ndeu ª cap~lao de Marga- 1, mem se1·a aquéle que présa e dis-
imprensa portn~ueza l1uasi d d J 1 d V l d J d unanimente tem vind~ torn~ndo san o o pensar u11amme e to os ralmente ao abandono, tal qual r1c ~ e a 01s_,. e ega o es- ciplina o seu ca::-átér, nós vemo-

publica a força indestructivel dos qua11t?s conhecem os_locaes em re- sucede em nossos dias com o P.ecml de Ossati JUnto d~ Hen- . nos na necessidade de aplicar o 
· f · 1 ferencrn: «Quanto _as vantagen. s misero cão ou g:ato em cir- j nqu,e. IV: etc. . 1 titulo de superior aquêles. que 

lllatS avorave1s e so iJos argumen- d e 1 1 F b L V l\ d d B t V 
tos, a fa"or do projecto dJ cons- ~s ava los e e. ao. so re ei- cu nstancias analogas, pelo que . l 

0 izer e , ossue ' 1- conseguem fugir do vulgo, des-
trueção d'um porlo de abrigo nos xoes,.desnecessa~10 sera fal~r-mos, toca a falta de carinho por par- cente era um d aqueles h?~ prezando as futilidades da moda, 
uCavallos de Fão •' junto á villa por isso que sao ~em ev1den:es te dos seus descaroados do- m~ns de quem o apostolo diz. os vicias, até que são outras tan-
de Espozende. e \:iOb o po.nto de vista economico nos. «Se alguem falar, pareça que tas mentiras prejudiciais. 

Denomina-se assim um semi- e ?ommercral' resultante do a pro-: Se não morriam ao aban- fala P,eus por .sua boca•. 1 «A verdade é sempre bem vin-
porlo natural, constitllido por um ve1lame11to.d'este porto, (dos Ca:- dono eram levados por crea-, 1'. ... que a Vicente d~ ?nulo ' da» porque representa a antitese 
extenso banco de recifes que, n'a- vallu~-;), o simples. exame da sua Sl· turas Eem escrupulo,;para fins o animava aque~e esp1r1to de d'esses vicios e futilidades a que 
quelle p0nto do littoral, tem a fór· tuaçao geograph1ca nos mostra os mais ou menos tenebrosos, o Bo~dade qu~ valia ~' ~ena len· 1 nos referimos. 

· · resultado~,ª colher•· . . 'que de modo albaum vinha. a tar mtl'oduz .. ir 0 mais 1.ntensa- Terminêmos e'ta simples ano. ma, a cons1stenc1a e as van lagens E E d d d l d ' 
de um indelevel dique protector, m spozen e tem si o e ita- ser peor que a morte obtida mente passive no ammo as, tação com o seguinte pensamen-
adequado pela Natureza para prin- do ~ra~de numero ~e. opusc~1los n'aq uelas depl01·aveis condi- creaturas. to de Helvetins que muito se li-
cipio d'um gigantesco porto de eluc~~ativ?s d~ supenondade d es- ções. LUIZ LEITÃO ga com o mesmo assunto: 
abrigo. tes. Jª hoJe .. ta~ celebr~s r?ch~~os , Vivia porem n'aquele_ tem- ((A verdade nunca pode ser 

A incontestavel necessidade para um giand10~0. po1 to d ab11~0. po um homem que em si per. ~~r nociva.)) 
h d , As camaras rnumc1paes de Espo- soni6.cava a Bondade na sua 

que a a construcção d um porto d B 11 y d e ER 
de abrigo que, com o desenvolvi- zen e, 'arce os~ ianna o as- mais alta expressão e, hor1·0- A INFLUENCIA DA MULH 
mcnto futuro d'aquella região mi- tello, numa aoc1a rle progresso risado com o facto que á maio-,,. 
nhota, se poderia transformár para ~ região que tão abaodon.a~a 1 ' . Bastas veze~ nos te~os r~-

lem sido de amplas e fortes 1111- ,. .. , fendo a Feder1co Armei, ct-
n'um excellenle porto commer- · · , 1 d · · 1 d lh 1 d c1auvas, num e oqueote g~sto e t , tan o- e trec 1os e alto \'a-
cial; as condições que offereee ª solidariedade cornmunal, teem re- 1 ! lol' mornl. 
restinga dos •Carnllos• com a ex- d · · 

1 

· d Na inspecç.ão de finanças do· 
tensão de 1.200 metros a avançar ~resen~a 0 ª?s poderes consttLui- 1tn ª hoje voltamosª es- districto de Braga, estão atfixados 
até. c e d .11 . e osso re a Justiça e a razão que cuta -o no seguinte conceito annoncios avisando 0 publico de 

er ª. e ~ 1 
ia e meia ~ara 0 lhes assiste ·ao reclamarem um ·onde tanta verdaJe se encerra 

~ar _na drrec9ao NvV; a sua situa- porto d'abriao nos • Cavallos de e sobre o qual devemos medi- que a partir dei de julho corren-
çao .101ermed1~ ua costa norte da . Fão,. ~ _ --·-'-- tar: to se acham em µagameoto os 
Peninsu~a, _num ponto em que a Mais do qne uma companhia . juros do i. 0 semestre do cerrenle 
uavegaç.ao nao encontr~ actualm~~- capitalista nacional e e~traugeira 1 

ria das pe~~oas se afigurava • O ideal que possue 
1

. anno_ de 19i4 do emprestimo a-. 
te refugio seguro e 1:ap1do, tem tei- se tem interes::ado lambem por natural, de11bel'Ou acabar com a esposa e a rnãe,.ama- mort1savel d.e 4 112 °10 de 1912 
t~ eom que na realidade as .atten- esta unisona correnle de apµlauso ele, como de facto acabou na neíra corno ela com- (ouro). Os 1urns d'este errrpres-
çoes geraes, que.r de nac1on.aes que 08 «Cavallos• leem desperta- terr~ onda ele morava, que era pi·eende 0 dever e a . timo por .caJa ~brigação, .é de 
<Jlltll' de. estran.ge1ros, se estejam do, mercê da propaganda tenaz , Paris. . vida contem a. sorte 12$025 reis e nnus o premio do-
desde hoje p_ers1sten_temente fixan- que 1 imµrensa e entre ella 0 bri- j Esse homem era Vicente do l~r. Sua fé se con- ouro 337 reis. 
-O? no proJecLo <la co~~trucção lhante semanario local Espo:en-

1 
de Paulo 1 ~estava-se em 1638, verte na estrelada bar- -Desde i rle julho em dian-· 

d esse. porto, que . puL.Itcamente dense ha cerca d'um anno teem , pouco m_ais ou menos qu~ndo ca conjugal, o seu amor I te lambem ~e acha em paga men-
tem .nodo sendo d1scut1do e de- \'ivamenle sustentado. 1 ele reuniu em torno a. si al- no principio vital que, to a renda pffectiva do Lº se-
fenJ1do com uma rar~ tenac1dad~. O que tudo no~ leva a crer gun:~s damas resolv1d.as .ª forma o futuro de to- ; mestre Jo corrente anno das obri-

. ~llu~t.r~s ~ng~nl~eu·os, le~l~m: qne a asµiração ardente dns pro- : aux1Jial-o no seu car1tat1- dos os seus. A mulher 
1 
gações de 4 "lo de 1.888, lt iy2 0 1º' 

cos 1m~a1ciae:s, distrnctos offic1aes pugnadores da creação d'esta fon- J vo .mtento. Poucos a~os é a salvação ou a per- de i913-i915, bem como 0 2.º 
de mannha ~e guerra portugueza, te de resuraimeolo reaional, á volvidos . es~ava a . runcio- cada familia. Ela traz trimesire do semesLre do fund0> 
como o ?ªPi lã~ de mar e. guerra frente dos lJ~aes se enc~ntram os ! nar o pr1me1ro hosp1cio para o seu destino nas do- 1 de 5 ºIo de 1909. 
sr. Almei~ia Luna, o . ~ap1Lão ,de 1 espozendeoses, merecendo, como 1 cr,e~.nças ab~nd~~ada! ~ por bras de seus vesti- A conferencia das rcctamações 
fr~gata si. Hugo de. L.1cerJa e_ o lel1zme11le Lcm succcdiuo, a atten- j P~11s em pt imeir o lot:;ª'' de- dos.» é feita em todos os dias uLeis rias 
1. tenente s1:- Jus1.rno Herz, nao , ção e proterr.ão publica~, terá em; pots pela Fra.nça. e e.mh.m .n~s J. Fontana da Silveira. i0,30 da manhã ás 2 da tarde. 
teem com elfe1.10 de1xaJo uh1ma- bre\'e 0 seu mais hvoravel deside-; re~tantes pa1zes, a m~t1tu1ça~ As sextas-feiras são destina-
mente de. ass1gn~lar .em artigos e ratmn, que 0 tambem aqnelle que 1 foi prop~gando-se, vindo ate ; ~ das excln-~ ivamcnte á conferencia 
em enirev~stas, nao so.a vantagem 0 progresso e a economia oacio- nossos dias sempre abençoada Cii-eulo eleitoi-al de 

1
1e pagamento dos semestres atra-

que ha,'ena em wnclu1r-se urgen- naes ~xigem. por quantos se preocupam Braga 
1 
zados. 

temente a obra do porto natural com os horrores da rniseria (S d . j T 1 d d t 5ªd 
dos 11Cavallos,, como lambem a (Do «Jornal 'do Comercio e das em todas as suas manifesta-

1 
d egCun ° odpro1

0
ecto adpro)va-

1 
• - t~miwm es e t. • 0 co!-

su · e · 1 1 d' t f i Colouias" de Lisboa) - I o na amara o:< eputa os. rente es a c•m pagameu o a ren11a 
so~r r1r1

.l ~e e es es ro~let o_s, çoe~ a ªJ. dar á obra dos Circulo n.º 3- Consti1uido elfoctiva da di\'ida consoli(lada re 
e e~ b~~·~oe~, Pª1';:1 ª co~~~ rnct;ao h .ª~' V~ e 

1
te creou a ins ; pelos concelhos de Braga, Espo- lativa ao 1.º semestre de 1914. 

d
' s .ª 1 J ª e l um Y 1. ~orlo -~--·._._.._..._.._ .ospi~tods, ic .1 d I ~ d· zende, Povoa de Lanhos6, Vie-i- O pagamento· e· feito em tuJos 
abngo. E esLa pnrnaztct e d uma A casa que mais barato t1tmçao enomma a. rmas a d M. h B ll 'I' d a· · d i() h d · · · , N L · d F .., 'd d • d 1 1 ra o m.o arce os .rerras e os iasuleis as oras ama-

1m6ortarcia caµitahl, aLtendei1l~o-se ven~e e a R º~· .ºP· (; . a- Gari a e, nao ted o deu Pt a • Bouro. Ama;es e Vil la Verde de-- uhã á 1 da tarde .. 
so retuco a que. a um fl'ºJ'~C~o 

1
zen avs,_á uaV 

1
1re1ta), ntlga gum

1
ah qude no.ro ar· os em- ·iiutacl~s 5. maioria 4. minoria i 

approvado, por via ~o i:iual se v~o casa 1uva a er10 . 
1 
pqs. es esvrl't.ua~s~m o p~n-

1 
..._ ' ' .. · -;,~ '~"'; •. , ' • 1 -~l,;\"V~'r.i•---

sepolt_ar, seguBdo dizem, em Le1-l.-...-.-..-.-.-. ........... j sarnento qne presdn"J. á :sua. 1 
40~~-~.:-~ L 

J. Funtwm da ~ilccint" 

Interesse 1•ublieo 
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O b~BPUZENDENSE 

_...;.. ..... ......... --..-.--- ....... ~~~~~k~*· .:,.. . ........ i...:~~t 
as festas religiosas que aqui se mais uma vez da injustiça e da Rolalia Pinheiro Borda, Opti-
lem r'.!alisado e como cllas, com desegualdade que para commi- mo. 
pequenàs variantes,· são 'sempre a go commetteram, collectando- Sára Pinheiro Vilachã, Bom. 
mesma cousa, a mesma semsabo- me com duas industrias que mal 
ria, inhibcme este anno de as des- me podiam compensar de tão 

Tudo se prepara para que es- crerer, limitando-me a dizer-lhes pesada~ co~tribuições.. Antenio i{a Silrn Deveza, Bom. 
te anuo, esses festejos que an- que ellas se . . tem realisado. eom I F01 assun que ~11mto re~ta- Antonio dos Santos Graça, 
nualmente se realisam n'esta vil- 1 1 do n es B o mesmo brilho e ent rnsiasmo 1 mente em recurso JU g~ . - om. 
la e que a ella trazem tão ele\·a- dos annos anteriores. 

1 

ta comarca pelas refendas ms- Carlos Martins de Lima, Op-
do numero rle forasteiros, exce- De todas as festas religiosas cripções !1ª m~triz, o .e1~tend~u timo. 

FESTAS DA SAUDE 
Se.~:o masculino 

zendense, pelas :17 horas da 
tarde. 

Agradecemos o convite que 
a digna direcçiio nos fez da 
nossa assistencia. 

Um bom tratamen
to Jlat•a os que pa

deeem do estomago. da~n o brilhant.isr~o. dos annos an- qoe aqni se realisam, talvez de- , 0 seu ultimo digno e sab10 Jmz, Celestino Fernandes Mendes, 
tenores. No pr~ncipi_~ .~ª .semana senas d'ellas, e que no meu er.- dand<;> provimento ao rec~rso Optirno. Quando uma pessoa padece dos 
que vem, . ser~o disti1buidos os Lender se torna uma mania absur- que mterpuz contra a repartição João Gonçalves Carneiro, Bom dentes, fica deveras a~rarle1'ida ao 
programma~ d estas IAstas, por 1 rla. a falta ainda a de N. S. da de Finanças. Joaquim Fernandes Monteiro, dentista que logra arranjai-os, sem 
onde se vera que tud_o .se congre.- Sa~cle no lugar do Outeiro, por E ninguem poderá a:gumen:- Aprovado. optar pela decisão excecivamente 
ga para 9u; ~l,las attmJ.ª'.n ~)mais 1 quem 0 nosso povo tem entra- tar que o snr. Secretano d~ F1- Joaquim Gomes Soares, Opli- radical de os arrancar. 
que se pode fazer em te~ t~ s . nhada crença, e deve realisar-se nanças conhece melhor a lei e o mo. Os que padecem do estomago 

. ~re: banda_s d~. ~usi~a. nos nos dias 14 e :15 do proximo mez meu est.abelecimen.to, do que a- Joa~nim Martin~ Ilr~nco, Bo~ 
1 
tambem ficarião, em extremo agra-

d~hc1ar~o com 1nsp_1rarlas hatmo- de agosto. quelle digno mag~st:ado. . . Jose de Jesus }ierre1ra, Üpl1- 1 decidosa quem lhes desse uma re-
mas. ~ao ellas 38

•. Bandr~;; . dos -Acha-se ba dias enlre nós · E se os meretlssl!TIOS JL1~%:es mo. gra de conducla differenle d' esta: 
Bombeiros Volunt~rws de Ec~rcel-. com sua ex.ma familia. 0 nosso a- ' do S. T. A. que acabam de JlÜ- Manoel da Silva Vilela, Bom. • Visto que soffre <lo e s tom a g o, 
los, Banda M~rcial de . . Lwuidla.~ l mi!Zo e conterraneo snr. Duinin- gar a questão em ultima ~nstan- não coma,. Naturalmente, esse ge-

B d M [ d F fP A· duas " ,. d f 1 Escola.s oficiaes de Fo1jães e . an. a areia_ e · a : :-; : gos Barbosa JnniM que, como em eia me foram es avorave1s, te- nero de lraLamento que con:;isle 
p~meiras. tocai ao _nos dias_ 14 e i todo~ annos anteriores o tem fei- ve-se t;:ilv_ez isso a q~1e S, Ex/~· Se,,;o masculino em não comer eslas ou aquellas 
f;> e a ultima do dia :16, _pois que ' to, uqni vem passar :i estação . desconheciam o me10 onde a cousas e, na pratica, irnpossivel 
este an~JO as fe~tas se p1olonga:U ; calmosa. : questão nasceu, fian ~o-se de- . Antonio Domingues de Sá, O· para milhares de doentes, quepe-
~or mais .um di~, sendo este U•- 1 -Já foi rlemolidó o antigo ai- ' masiadarnente 0:1 probidade pro· ptimo.. . . . , ! las ~mas profissões e occupações 
l11~10 dedicado so ª festas respe- ' pendre onck be veuerava e fesle · I :fissional de quem quer que fôs- AlipIO_Ri~eiro de Sa. ~?m. se vêem obrigado a comer íóra 
ct1va.s, como. 1~egata ~o Cavado, java com animação a imagem rle S. · se. Anlon.1011 r.r.na1!des d'e ::::la, Bom . de suas casas. 
corridas de bzczcfrf~), two aos pon~· João Baptista, no l. do Monte, para ! Ee qualquer farma, porem, . Joaqlllm Ribeiro de Ca111pos A todos estes desditosos. con-
bas, desafios de Jioot-Bal, corri- em breve i-e principiar a edificar o que se conclue é oue se uns Lima, Boi?, . ". demnados a padecer, porque não 
das de sacos, mastro de cocagne uma elevante capella sob a inrn- , desconhecem a verdade n'esta Joaquim da Silva e~.ª · Bom. podem abs~er-se de comer, &_eon-
elc ~ :6 d Manoel Gonçalves Neiva, Bom. li . · a· . cação da mesma imagem de S. 1 questão, outros 1ngem esco- M l G 

1 
A . se ia mos nos agora que experimen-

0 f?go para estes tre8,. ias e João Baµtista, sendo para esse : nhecel-a. . . . 1 anoe onça 'es mol'lm, ; tem um tr~tamenlo, narla seYero 
confr~cwnado pe_los conheçid_os f?- fim um dos maiores subscriptores 1 E para evitar maus 1mzos, 1 Bom. . : . · nem draco111a110, que se segue com 
gueteiros.: de Vianr~~' t\pr;~etro 0 ex..mº snr. Joaquim Manins ~o ~ara e_ncurtar razões e par:i.: nos , Joaqnun RoJiigues da Silva, ~ facilidadecqu~ al émd_'esta_immen
pyrothemco d.o pai..., , lR~Z, de Pillar resiJente uo Rio Je Janei- , ficar livre a rota a segmr nesta 1 Bom. . . , 1 sa vantagem da os mais sat1sfacto
A1.1tas., Egre1a de .Ruqueiros e ro e 'natural d'e~ta freguezia. . 1 questão de m?ralidade, é q~1e co- Mai~~~l Aiigu$lo Ribeiro for- li rios resultados. ~ ,ferim?-nos ao 
Liborw, de Lanhell:s. . . i -O tempo està brusco e Lns· i meçamos as~1m por. convidar o 1 res, S~lm~n~~· . . 

1 

, • • • i tratamento das Ptlubs P111k. Uma 
~s ~rna_mentaçoes. e ill~mi.- tonho improp1i0 d<t estação que , snr. Secret<~n<? de Fmanças ou ~anoel Sanl[MIO de Cai rnlho, , ou duas c_l'estas pílulas, no fi~ da~ 

naç~es sao d.o co~ihec~do 1 ~r~a decorre. Apesar d'i3so os nossos 
1 
algum dos mtormadores fiscaes, . Suficiente: . , . . . comidas, durante alguns dias, 0 

Junior, de Barcellinho~ eª arma- campos appreseotam um aspecto nos termos que ficam expostos, 1 • Joaquim da Cosia e Silva, Su- quanto basta para accalmareforta-
ção da cape~la; ~o con~iderado ar- soberbo daudo-oos a esperança : e por ~aioria de razão fica es-

1 

ficiente.. . . . . lecer um esloinago doente. 
tnaclo; de Vlllai,. de_ F.gos. _ de um ao no abundante de milho te convite sendo tambet? ex- , . J osc ~ª1 tms da Crnz, Sufi-

Ja foram 01stnbu~dos e v.ao feijão e v:nho. P. tensiva á Junta de Repartidores, crnnte. 
ser, por todas as ra.par11o1as da vil- para que mais tarde, á sombra Se;,;o fcmenino 
la, cartas em que se pedem p1:en- 1 ---e~~ . d'nm mal entendido temôr, qual- . . . 1 
das. p~ra .º Bazar ~ n~ dom111~0 Exa1ne distinto 1 quer cobarde se tente desculpar 1 Ma.na Ire~e V1llavcrJe Aires . 
se rn1ciara a sub~cnpçao pubh- . . 1 das suggestões er_n qu~ malevo· de Fan~. Op11~a. , 1 

~a, para custeio destes feste- Cooc.lum ha dias o curso da '. lamente se deixar imbuir. 1 Mannha Miranda de Carvalho, 
JOS. Escola Normal ?e Viana, obtendo Es ozendc 2 de Julho de Bom. . . . 

Tudo se congrega, pois, para a honrosa classificação de i 9 rn- P ' 4 1 Olivta do Vale Martrns, Bom. , 
que com bnlhanlismo Sf'ja o lores o nosso presado amigo Snr. r9 q. 

1 
Maria Faria de Carvalho, Su- j 

maior possível e pa1a que uo co· Albino Marlins Dias de Faria, da Jo~e da Silva Vieira. 1 firi ente. l 
ração de todos, fit1ue saudades freguezia de Curvos, des te conce- Carolina de Campos Lima, Su-
d'estas festas. lho. ~-.,.......,__ ficienle. 

No domingo 17 do conenlc, Enviamos os nossos sinceros 
foram arvoradas na Avenida Bar- parabens ao novel professor. 
ros Lima, sinal das festas, os Um easo de tyfu 

EXAMES DO 1. º G-RA U 
maslros indicativos das mebtnas. ~ - Escolas ofíiciaes de Espo:encle 
Foram condusidos até ali em car· . • w Dizem-nos que se encon- O snr. Appolinario ~larçal, re-
ros lindamerite ornamentados, ti- : Co n V 1te se.,,;o femenino ' tra na fregnezia de Palmein1, sidente em Lisboa, na rua de Pe-
rados por :10 juutas de bois, !~- 1 ! d'este concelho, uma mulbe1· dro Nunes, le1tras J. S., lado es-
deados pelas n08Sas mais . gen~IS . J ' d s·1 v· . . d Lucinda Pires Lavado Ferrei- : vinda de Hespa 11hn ntacada querdo, curado pelas Pilulas Pink 

. 1 ose a i va ieira, rn us- ra, opLimo. l com a tenivel epidemia do de uma crnel doença de estomago, 
tncaNnrasd.. 16 . .. ·t The· ti·o taial, da villa de Espozende, ten- Ma11·a Ali"ce Pe1·e1'ra de AI- t f A e da 1 · t n 1 • o 1a a nu1 e no a d .d . . ll d 1 y o. s i· vel' L e eira es a o- escreve-nos o que vae er-se: 
CI b h • · t 1 d ªª o s1 o miustamente co ecta· o me"1da optimo · t1cia são ur01~e ntes as provi- :, tcEstou em exLromo sat is feito u , a Vi~ ra es pec a cu os e r-- - • • ' •. • . • : • • 

l L fi · d u0 ·tal A no conente anno, com duas m- Rosa Amelia .Miranda Lourei- denc1as a tal respeito. 1! com as Pilulas Pink, que me tize-a em ene rio o ll sµ1 -n- d · d. · · 
sylo desempenhado por um aru- ustr~as i,versas na matnz m-1 ro, optimo. 1 ram muiti ssimo bem, u'uma gra· 
}.io de arnad li res dramalicos1' do dustnal d este co_nce1~10, sendo Diamanlina da Silva Pio10, L. 1 ve doença de estomago, de que 
l) . d' , 'li uma como prepnetano de pa- i Bom. Dr. J:'l.. B. '.IRIQ. '1 bastante soffri e durante muito 01lo e e"la ~1 a. 1 · · · 1 , 

No atrio do tbealro tocará a pe ana e outr~ com? ~ropnetano Í ~acamação dos Santos Gar- Che"'OU hontem ú tarde a tempo. Só ellas, estas boas píl ulas 
banda .Ma.:·ci<d de Fafe. de ei;npre~.ª 1orn~hst1ca,. o qr eia, Bom. esta vil!~, vindo da c;:ipital es- eonseguiram restitui~-me a sau 1l~. 

Bre;emen1e daremos porme- con~u~ue ia por si udma1 ~ne~p l- se;,;o masculino te nosso presado amig,1 e hu· 
1 

De bom g_radu auctoriso Y·
1

ª publi-
. 1. · . d ·. t. ·t cavel mterpretacão a .e1, num bil a· dvogado li."-botlen"e. 

1 
e_ ar ª. mml1a. carta, se ]l1 gar qne uores mais exp 1c1tos o Jª ei 0 · • b Manoel Bernardino Moreira, '"' .., f .1 

e resolvidn bem como do que se meio pequeno e.dPº re comoSes· , Optimo Seja bem vindo. . isso e convemente par~ a amauas 
' r te,-vem conv1 ar o snr. e- · · suas pílulas tão proveitosas•. 

pensa em rea isar · cretario de Financas e os seus Jose de Sousa Costa, Optímo. Quasi to d as as pessoas que 
• ~~~ • , informadores ofliciaes ou parti- .Apolinario de Sousa Almeida, C) i•elogio inuniei(lal , soffrem do estomago, têem este 

, cubres a que, em nome da jus- Üpltmll. . . , . ' orgão fraco, porque estão fatigadas, 
Marinhas, ~1 . tiça e da verdade, queiram vir A~rel~ano Jo?e Velasco, Bom. Esta prenda arqueolog1c~ dep1imi1ias, ariemicas: as Pitulas 

1 de visu certificar-se no meu es- Joao Evangelista da Silva, • hontern ás 8 horas d~ manha Pink curam-as, porque fortalcem 
Não tenho dado ba tempos no·; tabelecimento, sito na Rua Vei- Jaime Alves,da Sih:a, desatou nutw1 berrana de ba- ! Lodo 0 organismo; Ma, o estomago, 

ticias d' esta . freg~ezia porque ~a- ga .Beirão, n.º 7 a 9, d~ que e~- , oA. lberlo da Costa Silva, Apro- dai? que assust?u todos _os nat11ral111eute, toma a sua parle 
1a tem hav1rlo digno de mermo- b?ra exercesse taes , mdustnas rnd . . . . sab1~s da resFectiva acad~mrn. : nas novas forças, por ellas dadas 
nar. Festas religios;:s, essas sim d~versas, o .que não, e verdade, . Gaspar Mar Lins Cai oeiro, A- Aquillc- anda tudo ª ped 11• un- já pessoas que recerrem ao seu va-
lem-nas havido mas o leitor sabe soo podena fazer nesse estabe- pi ovado. tul'as. \ lioso auxilio. 
<lemasiado do' qne consta uma . lecimento, pois é o unico que E.~cola /emenina de Fão As Pil1tlas Pink _estüo á venda 
festa religiosa nas aldeias. Fogo ' possuo, co. m uma t_mica sala pa- Espozende Foot-Bal 1 em todas~~ pha~·macias pi>lo P.reço 

b 1 Ac·lela1·de Ga1.fem P1"rcs Born I 1 de 800 ·1·e•s a "a.ixa, 4ti1UO reis as na Vesre. ra, rni"ssa acom11anhada , ra nebaoc10, um so a cão para .ti. ' • l'1 ub 1 · v li' 
1 

B 
r A t · A, p· b , O · '-' 6 cai..ras. Deposito ger.al: J. >. a~-de musica no dia da feota sermão ' elle e con1 as entradas para o u oma 1ves 111 eiro, pt1- t lf C ª PI Droga1·1a 

á Larce, em selluÍlia procis~ão / p_ublico exclusivamente na refe- mo. . No proximo dominh rea- ~!ninsu.~dr, , .it~~,:~~t~~st~ 39 a 45 
mnito pnvo muito vinho e ás VP-11 nda rua. Antonia da Silva Sousa, Op- hsa-se no Larg? de S. oque, Lisboa-Sub-.1genle no Porto: Anl 
zes mUita pancadaria. Ha muitos A veri~cação d'es~es factos tima. , , no logar de Go1os, da fregue- tonio Rodrigues da Costa, 102• 
annos, que a falla de muitos ou- j pel~s propno~ que n ur:u ce- .Augusta Gonçalves Moledo, zia das Marinhas um match Largo de S . Dumingos, 103. 
tros que com mais brilho e com-, gucira de od10 e de vmgançaj Optuno:. , . de Foot-hal . e.ntre º. Lº ten11! 
pelencia 0 poderi;im fazer, en le· ! prc;>cu'.am por todas as formas folrn. Ca.1 _do~o L,~pei , ~~m. d~ U . . F. ~B~1_c~~len;se e~ 1~ 
nho feito a descritição dtl' tudas · attingtr-me, con ven ... et-os-b al ~L1 rt<J. ~crnaude.:i ~ evc., , Bom. te~uu do ~ovt Bal Cluh Lspo 



-F.A.C>, 2911 rece pintasilgo de tres bêtas 
e meia, como dizia o fina-
do tio João das Méchas, Absolutamente restabe-

Faria Lopes Junior, sendo 
a diYida feita para despe
zas de alimentos para a 
ré. 

SERVIÇO DE FAZENDA 

PARA AS EXECUÇÕES flSCAES '"DEtATORES e outras e um perfeito morcê- lecida da fl.'I','lve e11"e1·1111'da-
~ ~ '' , go sem olhns, todo se esbu- ., u 

11 

Quando, na ·outra semana. d~gou ao ouvir lêr (pois o a- de que mo reteve no lei- Espozende 17 de Julho 
liamos 0 nosso jornal e se no~ n1mal tambem é refrata rio és to por hastanle tempo, ve- de 1914. 

Cad n.0 rs.' 
I-Autoaçàes cm folha • 25 ,. 
2-:'.fandado para citação, 

deparou a notieia assim inti- letras) o comprido arrasoado nho cumprir o dever, gra- O Escrivão de Direito· 
tulada, prncurnmo:r;;; Jogo ve1·. do novo Cnti\o da mornl que tisssimo, de publicamente João Evari~to de Moraes 
como é natural, quem a fir- tanto i·ebaixn ° pnpel de de- manifestar, e juntamente Rocha. 
rnava e tivemos. sem atinar nunciante para alçap1·ema1· filt e l H 'O . . 

o de 1)enho1·ista. m. eu.s 1110s ar.os ·d - Verifiquei. 
:cnm a CHU!-a, n pt'essentiruen- 1 A fI d O 
to de que se trataria d'nlguma Es,tá ~em de ver que a, ~Ye~ra e ntomo . . '_ -
nova revel~1ção a fazer por ave rl arr1baçii.o. nada pe~·ce·. l~Yell'a_ e meu n~ando Joao 
um dos mais extraordinarios . beu do que 0~1v1U; mas disse 11ranc1sco Pereira, ao pu
senadores po1·tuguezes, cujo 1 ~á para c?m!'.igo: •Este Frei blico d'esla Yilla, Fão, Pal
nom~ é de toda a gente co- fhomaz e dos meus. Ganha meira, Curvos J1..,onteboa e 1 

ubec1do... duzentos por cento ao mez e u ,· l ' . 1 

Mas, maldito azar! Em vez 
1 
ainda chama ladrões aos ou- m31-i m JaS, a nossa grat~- 1 

do parlamentar a que alludi-i tros.. dao p~las provas ele .mm
·mos, surgiu-nos, ó vergonha De todo o pal~nf1:orio po· ta ~~mISade e deferencia re
<las vergonhas, ó irrisão! sim- : re~ 0 que mais rntngado o ceb1das durante o meu tra
plesmente a figura miuda, an-. d_eixou foram os ostensívos j tamento, espccialisandü' o 
t1pathica e insignificante d'urn. ~indromas d~s maus caraté- distinclo medico exmo snr. 
1·epugnn n te e i·éles penhorista, i es ..• Isso sim que lhe deu . d, H . , d B· L' 
t{i'alem, misto de mau e velha-, no goto e. para ele não ha l · · amu? , e arro~. 1- . 
•co, pretencioso e lô1·pa, que- quem debaixo do sol melhor ma que. fo: d uma soh?1tu
·rendo porventura, forte nsnol escreva patacondas, á rasão de, assiduidade e carmho 
·dar-se ares de paladino da de 200 por eento ao mez, afo. inexcediveis, que deYeras ' 
honra _alheia,-que é como ra as al_caval~s · · · . 1 nos penhorarãm, durante. ~ 
quem diz da do pandilha seu l As:-;1m nao se pode dei-· l d fT: · 1 .s 
·digno constituinte. ! xar de ser um dos maiores O m~, e que S? r~ . i 1 

A d~cepç:; 0 que a nossa· c~ntl'ibui~tes ... na ~sneira. · . l anta , deu1caçao, ,.nas i 
·espectat1va então soffreu- E cara sim, mas é boa e va- hor<lS jamm gas elo pe11go, 
p01·que nºessa confusão de nü· le bem.ª pena que o desg!'a- penhoram e confundem so- 1 

mes nós fomos rniseravel- çado deixe lá a camisa, a pe- bnmrnncira. 
mente illu~idos-não se des- le. ª honra e a. vid~ s<> para Recehmn pois todos 
Cl'eve; e ainda n'esta horn ter o pl'nzer de ou vir Harpa- 0 teste l ' i· ' , ·' 
prnguntam!is a nó-; mes- gão no p:.\gel ele Calino. · " mun 10 < :l ~wssa rnms 
mo porque bebedeirn ou O theatro dn vida sente a prof ~nda gr::iLtdao. 
carga d'agua s~ no~ atirou ás cada passo d'estes e_n~rem~-1 hspozen~le, 22_-7-914. 
c.nnelas o rafeu·o immundn, ze~, como tambem d1z1a o tio i Rosa Amal;a_ da ,~zlvr.: . 

Pereira. 

trnho. o e pulguento, d'alem?! J oao d~s M~c~as ?e saudosa 1 Carlos_ llenn1ue d ?Zii:ei~a 
Que diabo de bicho ruim memOl'la. l.!, Já nesses bons j Antomn llennque d Olwezra Esta hrln'::a é nrn prccinso me<lica-

foi esse que lhe mo1·deu no te_mpos, qua_ndo os passn1·os 1 João Francisco Pereira mcr.
1

0 pd.t 5'l:t acção tonL;a rccoa~IH:.t· fntc, do na.!iS :rect:rJ ;et::!ao ;..;roveito nas 
traseiro, ó seu maríccas?. 'nao eram b1snaus e os I-Inr- pessoas llOtnti~~lS, d~ COnbfüt;.i~ãu fraca, e, em. geral,, que , -~~·eccm é·.! forças r!O 

Ent ;;O J."' J 1 - h pagões C·llinos o t"io Jo•i o 1 organismo, e ao mi.;.:\mo tempo "·m e>::c .. .... a le nao c e- ' < . ' LO Comftrc>n. ,,..., EJOHJill'llltle ! l~nte D;litncnto reparador, de facil C:l;':eS-

gam as cóeegas que ,n 111· lhe milçava as bót< de cano e Era~i,..~os de ,.,lllaf.J.-.Ll',., .a tao,utiussimoi:ara iressoasdeestomago 
, n ., .JL .a .;;, n1 .IL 11 debil 011 enfermo, para convalescentes, 

fazem e vem até cá !'ebolai· a e!llptrnhava o chuço lenda-· Ili l\S 1 pcss~:tá 1i~;:fmº~~.f:e;~~~izado e pre-

bu nda com tanta fadistice, rio para coner a traz dos · ._;: vlllglado. 

p::ira que? 1 cães danádos. i .• amblicac,:íio Pe~'.,~o~~~n~~~A~ @ 
Pe1·de com isso um tem- 1 Mata que é daná.do! gritava ela comarca RUA ))E BELE.\l, 147. LISBOA 

po precioso, poi·que nos cau- o den~nciante. E toda a gen-1 de Espozen- 0 
sa asco esse gene1·0. te o v1a. 1 "" (e, se lll'OCCS- ê'l 

A. ' sua serie de Lorpezn.s,' ~ que nin_gu.en_1 vê siío as 1 ~ 
d 1 d t l :::.am urn-· aLt- 0 

po iamas responder, se as- agnmRs o lílLe 1z que para 1 •.J ;u 0 
sm1 quises"'ernos, por for- matar a fome ~em de dei:u~r tns d'~tçào co- ~1l~ 
ma elarn e brilhante, de a pele nn_s mnos dos Coli-1 rnerc1al em, ~ gj r. ~~~ Wrf.·ó 8. º 

ld 1 d 
::o "T1 P .-, ~ n e >:;:":rq ::C: "' 3: 

mo e a provar aos leitoi·es nos mora rstas e os seus a-· que é a t a A L : ~o~ ~g ~~__.,. ~f5·~?: ~ ....... ~ 
<l'e t . l gente~ . u 01' na opes 1 

r"Tls;. -· 2 -<t> rn o~ g -,, Se J<Wnn que OS seus l'e· ~. 1 p· l · \l'l } · A : ~::o> 1» '"O~::", 00 
>-1 :::,· ~ g °' ..., 

talhos de prosa manhosa, uns Ele sempre aparece cada ~ll le~l'O l_ ac lê~a Oll .n .. na . ~~Q ;;;.:;g g1l 0 -~ : ci ~ 
seus - os peores _e outros . Catüo!. • • 

1 
Pmheiro Y_1lacha~l- casac,la, 1 ; 8 ~ e.2~r2.c, ~·g ~ ~ ~ -g 6" 
l f l i .. ,R";o ~;-o ~e- ~a-: olJ 

que vocemecê bispa aqui e 1 ~ l la reJ.nwzia l e ~ao e reus êij > ~g. ~-"' ~ 8. :>l :. "'~ '"e)"'> 

1 
'<:...I ! t'J Ç°) Z >-""" N r- -· ~ ~ ~ (t) m Z 

acohí, são sempre inutilidade . Tereza do Vale e marido ~ ·g J~;?ê.~ ~~ [ J~~ §= ~º 
apemis impe1·tinente e irri- r.r)1fü-~ .. f{:;"i/1~r.~J~r.'B.1 ' Francisco Jo~e> do ·vale i . s·::;...: L~ s-;; ~:;; ~, ~-u 
tante· m l l h - Ih ~,'?V~ _::;~~'O'~ ü '1 ~ Q~ ~;:; $» iÊ $» ~~~ ~~,~ 

' . asª oma_nan e .. - . este auzente empartein-1 ::r: •-::.. 0 ::is-'"'rn~"'>'·c:....·>< 
d1:1remos porque seria confe- Nornlade lttleraria: t· . B" , .. 1 l o f (t> 9~~ g e::.~- ~ PJ S 
l'll'-l11e direitos de apreciaçttoi cer_a no lcl~l e a_quea (/) \""'~0;:;~~·3J; ~ g 
que ni'lo tem, nem nunca te- li~ ... 0-~ ~T( rrc ..:..1 JF. ~ residente 11a Jreguezta de \I ,,~g~:. ~~; ~.,, ~ 
rá sfJbl'e nós. .:J 1L ~ 'UJ 1=1 U Gemezes; e l\1anoel de Fa- g-~ g-~ ~ ~ ~ -'" ~ 

Alem do q~e, ell~s, os, VERsos ria Lopes Junior, casado, 
"bons leitores d este Jornal, por lavrauur residente tambem 

I [2 folha com certidão 
no verso • . . . 

3-Conta do proc:esso em 
J folha (dous lados) . 

4-Nota de citação em 114 
5-Guias para pélg-amcnto 

com condu.-;;lo e sen-
tença 110 VCl'SO 

~ - ~ulo drdP.fiRrn«:.ia; {2 1". 
1-( onlra· lé, 1 M . • • 
8 Condu<;ão, com j1rnla<ia 

no verso . . 
9-.\landadus para pe~ ho~ 

ra, com juntada no ver
so, 112 folha . 

IO-Auto de penhora; en; 
l [2 folha, dos dous la-
(J.>s • • • 

I I-Cerl1dito de julr.•a<l~ 
de falha:, T 12 l01h.'a . 

I 2 - Termo de entrega de 
gi;;ia, 1 [2 folha • . 

lJ-CertiGcado~, com te1·· 
mo de conclusào, e on
clusos, recebimento e 
apcnsação, r12 folha, 
dos dous latlos . • 

14- Participação de com· 
pra com confrontaçõe,, 
1[2 folha • . . . 

15-Ca~ta precaloria para 
execução . . . . 

I 6-:\Tudança de pre<l1os 
na matriz, 112 fólha 

!/-Certidão de relaxe 

Acaba de publicar-se 

dR 

25 » 
25 • 

25 • 

25 > 

2 5 ' 

2 5 , 

l~ig·ueira da }~oz 
Cordenado por 111. Cardoso Afartlut 

e Augusto Pinto 
Reposilorio comi leto das tradições 

populares da Figucirâ, 

2.• e nllin10 voJ. C"om c<"rca de 
300 P"lll'lnn11 Soo rél• 

A' venda em Lisboa: 

Lh·1•a1•ia Cln1t11irR EditorR, de 
A. l\I. Teix~ira, 20, Pl'aça dos Rcst .. urado
reg, 20. 

No Porto: 

f,i ~·r1U iR p OrtH!)Ut":P;l\-editora1 

1 
de Joaquim l\la1ia rla Cost:t, (gareutcs, Ma

' hado & Cost:..) 55, Largo dos ~oyos, 56. 

1 

Em Espozende: 

"!Li ~raria F.1111pozenclense, Edito• 

1 
rn-Rua Veig.1 Bcirào, 7 a 9. 

1 ÜPOE~IAilO LAR 
por 

'.Joú Ãgostinijo 

Acnba de sair, cm 2.ª edição po· 

1 
pul:tr, este belo livro ele versos do con• 

i sagrado poeta do Clwisto. 

j Preço, 1 oo reis 
1 ~rnuR:J. :n::z~ms o~ LOPE: l. o 
1 H9, ll. do Almada, H3=::POHTO 

conhecem-nos pe~-feitarnent~, IAL'F~'fl![j 'l'lp11?1 . . ll)'l'Dn em Gem~ze8· e neles cor-
e nós a vocemece de sobejo .r ~:t "X" .~..t .o.L1.u , . ' .· .. 
desde que, ha annos, o vimos! ' . . 11em editos de_tirnta dJ,:lS A Tô)JtJ:Tô)QLA'' 
aqui feito pregoeiro em um. A vend~ na .Itvrana ~spo-. que se contarao da data ll ~ 
leilão de salvados. zendense e hvranas de .Lisboa, da ultima publicação deste 

E . Porto e em outras do pa1z. . , · ~ · ' 
va-se ... encartar! p . f d citando o reu F ranc1sco Jo-

-4< reço 400 reis, ranco e , 
porte. se do V ale, para em dez 

• .. 
Tambem sobre o assum

·pto, recebemos pelo correio, 
de um nosso pre~ado amigo 
econte1Tnneo, a carta quea 
segui1· publicamos; cump1·in
-Oo-nos dP.clnrnr que é com a 
maior ~ati"f"<~flo que lhe da
mos a pu blic1dade pedida: 

O conhecido canario bel
ga que ha tempos arribou a 
-este poVORdO enCOlltl'OU ago
ra quem lhe defendesse as ar· 
tirnanhas indust1·iaes de ex
plorador. . . de todos os \'a
mos de negocio. incluindu o 
de penhore!'. E vao d'ahi o 
vasl)ttl'Üo que umas ve~es pu-

~ '"'l521~ .~ l!P,ir\, dias postel'iores ao acaba
~uc.P · <-~I~~W~)~,l 1 mento do prazo de dez di-
-...-~ as, contando-se este findo 

Ag·en~ia Colonial & L.dª 
que seja o praso elos edi
tos, irnpuguar, querendo, 
a dila a<,:üo cm (jlte a au-

2-RUA PAIVA ú'ANORrnA (ALI CHIADO) ctora peJ.o que e8te réu e 
Telcphone 2079. Teleg.:, A genial. e os clernais lhe paguem a 

quantia de l1H1$9U, de ca
pital, li O~ de nllllLa, e mais 
dcspeza8 legais e juros que 
afiual fororn li1111idadus ser
viudo de base ao pedido 
uma letra aceite pela ré e 

ADVOGADOS 
OR. ANTONIO DE SOUSA RIBEIRO 

DA. ~ATHUA OE BAARílS LIMA 

sacada pelo réu M~110el de 

ESIPOZEN J') JEN SJE 
1"'ovo Estabelecimento de Fa~t,ndas 

ANTIGA CASA VIUVA VALLERIO 

Hua Veiga Beirão (Antiga Hua Direita) 

Esta casa, unica no seu genero pelo seu variado s01·11doi a-
. caba de receber diversos tecidos de novidade e artigos pro .. 

prws da presente esLação. 
Não mrnciono anigos nem preços das fazendas, por ger difki 

innumeralos no presente annuncio. 
Espera a costumada visita dos seus Ex. 1110 ~ frcguezes e do pu

blico em geral. 

,.. 



TYPOCRAPHITA IE lLITVRARITA ESPOZENIDENSE 
---·--·-·-D E----------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

8ecção de 'l'ypog1•aphla 

N'esta offidna executa-se com a mnior pe1·
feiçiío e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
~amento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra D commercio e particulares em todos osôlama
nhos e differentes gostos, envelopes à~ ctr on 
brancos timbrados á vontade do freguez, no as de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
f::t e todos os impressos necessarios ao cornmercio, 
industria, repartições plllJlicas, escrivães de direiº juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Espe.eialldade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta· 
manlJos nacionaes e e~trangeirlls. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tam:rnhos e quCt!idades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnitas outras qua
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão s~o 
relativos ás qualidades do cartão Yariando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Llv1•a1•la.-Li vros escol<lres de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papo! em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta prela deRde 30 reis 
para cima, cauetas de~de 5 reis aparos, lapis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad
qnados nas escolas primarias, 

D:l'tcrlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteira3, secretari;1s, ca
deiras, estojos, Iouzas grandes, mappas parietaes, 
espberas, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarec.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran· 
de sortido), einelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esf.:.mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para diffcreutes 
preços, 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
ua a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, :.it~ches, s~ bonete~, 
borrachas para safar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para_ ci~lla, azul. azul e_vermelho, 
lapis de tinta, lap1ze1ras c~1m lap1s e rena 
desde 30 reis para cima, canetas desdte 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
ceda ma. 

PosrJ,Á ES em eôres, bi•o-
1 naeto eseu1.,o i-

m itaçâo verdad.eh•a da roto
g1•a1)hia, o que ha de mais fi
no e mais moderno, ttne 
em toda a piu•te se vendem 
a .to e ãO seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

cada um. 

UoUeeções lindisshnas em 
todos os gostos e pa1•a todos 
os 1•reços, havendo n'este i•a
mo u1n colossal so1•tido. 

Todos os post::ies de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

!@m íl!i~t~1~ ~1t ~Zl)@~ieu~t, ~i@, 
j~niUa, t ~uba~ f tJtgau~ÜUli d'· 
t5tt tioanttUa~. 

Cada 5 postaes ~o reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul·preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint::i, redondos 
e quadrados para o pre~·o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc(IS grandes 
desdes um 1 y4: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f A 1'ilb de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1. a e 2. a qua
lidade; papel ailixe para illumin::.ição, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P -~ PEJj almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

i>l!PIL i'!~! ~l~TA A Hl ~IH~ 

P ~ lP :E X... de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, br::rnco, verde 
escuro, e outr s muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, illdustriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preç.os muitos ra· 
soave1s. 

SE~I RIVAL 

1 A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 eiwelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portal.eis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1!)13. 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero de romances de diversos auctor es, obras scientificas, .religiosas, politicas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettem os a quem nos enviar a sua importanc 

•• 


